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INTRODUÇÃO


	Com a recente implementação da Base Nacional Comum Curricular, BNCC(2018), surge a partir de então, um novo eixo de conhecimento matemático, a Álgebra, que propõem explicitamente o Pensamento Algébrico (PA) desde o início da escolaridade. Esse modelo de algebrização do currículo emerge, a partir do National Council of Teachers of Mathematics (NCTM,2000), e serve como parâmetro para outros países, como Portugal, no qual temos a maior referência em um documento construído por Ponte, JP; Matos, A., & Branco, N. (2009).
	A relevância desse estudo, está pautada nas dificuldades enfrentadas por professores e alunos ao lidarem com situações que abarcam o desenvolvimento do PA, em especial, a atribuição do trato simbólico com leis matemáticas. Assim, nos apoiamos nas contribuições de Lessa(1996) e adotamos o uso da balança de braços iguais, assumindo a seguinte questão: Como os alunos do 5º ano atribuem o símbolo da igualdade em tarefas que exploram a noção de equivalência ?
 	Para isso, aplicamos e analisamos uma tarefa para 8 alunos. O estudo de caso revela que os estudantes relacionam a equivalência da igualdade satisfatoriamente, e tratam o símbolo de igualdade como atributo para tais representações, em respostas verbais. Embora, não se evidencia nos protocolos, o registro efetivamente, o que nos conduz que esse tipo de proposta pode favorecer a aquisição do PA, e bons resultados pode-se obter a partir de vivências que estimulem e ampliem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

	Nos apropriamos da  “metáfora” da balança de braços iguais de Lessa(1996), pois nas tarefas propostas tínhamos como objetivo buscar como os alunos recorrem 


ao símbolo de igualdade para representar a noção de equivalência. Segundo a autora, a expectativa é de que a “metáfora” desperte a relação do símbolo de igualdade com a ideia de equilíbrio,  possibilitando a ampliação do seu emprego. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS








	Para esse estudo de caso, tivemos 8 alunos em encontros presenciais, com faixa etária entre 9 e 10 anos de idade, cursando o 5º ano em uma escola pública da rede municipal de educação de Itanhaém - SP. Propomos nove tarefas, divididas em dois encontros. Destinamos 50 minutos para a resolução e devolutiva das atividades, discutimos os pareceres em plenária e formalizamos por fim, a ideia da equivalência de igualdade e uso do símbolo de igualdade como atributo para tal.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Os protocolos apontam, que apenas 2 dos 8 estudantes associam, respondem e registram satisfatoriamente, usando o símbolo de igualdade em uma expressão algébrica do tipo 2 + 3 = 4 + 1. Os demais revelam articulação no desenvolvimento das tarefas, mas ainda limitam o sinal de igualdade como aquele que revela o resultado final de uma expressão aritmética simples, o que nos conduz que ainda residem no domínio da aritmética.
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